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A<;AO reafirmou a

Salazar, no momento
em que se comemorou o 80.0
aniversário da entrada do

insigne estadista para oGo­
verno, no passado dia 27, do
mês findo, os .

seus senti­
mentos de gratidão, de ho­
menagem viva e de confian­
ça incondicional à sua obra
incomparável de renovador
e de responsável provinden­
cial dos seus destinos.
NaMetrópole, comoj.aliás,
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ISTO d a �erdade, embora todos
a não queiram Ver. -Se no'dla
de amanhã a industria da pes­

ca da Sardinha, morrer ou desa­
parecer de Vila Real de St." An·
tónio, certamente que esta hoje
progressise terra algarvia, não ir�
morrer, mas o seu adiantamento
e progresso, deverão passar a ca­
mlnhar a paRSOS mais curtos e
mais lentos. Talvez mesmo a pas­
sos incertos que a conduzirão
]p o JR. ,.,¡¡....------___
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mais tarde ou mais cedo a uma
decadência que urge remediar •••
eVitar acima de tudo.
A pesca da Sardinha está so­

brecarregada com toda a espécie
de impostos, taxas, licenças e um
sem número de ealcavalae» que
lhe dificultam a existência e para
mais concretfzar o caso, que lhe
dificultam a vida, essa vida longa
que todos lhe desejamos, já que
estamos ligados a ela.
Por isso mesmo a Indtlstrla da

Pesca da Sardinha necessita de
todo o apoio dos Vilarealenses,
quer das entidades oficiais; quer
dos Industrials de conservas que
salvo raras excepções não vêm,
que se a pesca morrer, eles terão
de fechar as suas portas, assim
como os próprios armadores da
pesca, que continuando a não se

unir, fàcilmente serão devorados
���
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A VIDA PASSA CORRIN DO
NO CALENDÁRIO A FUGIR
NOS DIAS QUH VÃO MORRENDO
UM ATRÁS DOUTRO A SEGUIR
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em todas 'as "parcelas do
Mundo português, 'desde o

Minho a Timor, em todos os

lugares onde pulsa, um co­

raçao Iustada, ergueu-se um

comum e uníssono pensa­
mento, que é expressão pu­
ra de patriotismo e,de vene­
ração pela figura singular
do estadista que reintegrou
Portugal no sentido da sua

histórica missão.
A I'ndia portuguesa afir­

mou a Salazar a sua solida­
riedade expressa nestas pa­
lavras, escritas no jornal
eVanguarda»:
«Para que possamos avaliar
a justa e verdadeira grande­
za de Salazar, resultante da
obra admirável que realizou
em todos os cam pos da acti­
vidade nacional, no período
relativamente curto de trin-

(.C0�CLUI lU. 4,· P.a.GI!I.a.)

1 LGUNS nomes de povoados,

I
ra, outro setubalense, o Jorge Vi-

11. no ocidente aI1lal;\lio, dão dlgal, que amãvelmente me acom-

bem a ideia de prodomfnio panharam !los escasos momentos
de toalhas líquidas nos terrenos que por ait me demoraría.
baixos do litoral: Albu- ,

•

feira, Lagoa, Lagoa.
Mas é"nos'subúrbios
desta Cidade que me­
lhor se verlñca a pro­
priedade do termo. De
facto avançando, por
estrada, d e Portimão
para Lagos, atrases­
sam-se vastíssimas pla­
nuras coalhadas de la­
gozinhos, ou sapais li­
gados por valas natu­
rais. 8 formar um ar­

rendado de livre capri­
cho. Cwnseguido o en­

xugo e o dessalgamen­
to desses vales, enri­
quecerá em grande me­

dida o fomento agrário
da região.

'

Galgam-se valas em

pequenas pontes, per­
correm - se plan fcies
guarnecidas a mato sa­

lino, entra-se em paisa­
gem de pomares e hor­
tejos, com figueiras e

amendoeiras servind o
de primas-donas nestes
elencos da flora ,regio­
nal e ganha-se a cida­
de de Lagos, que nos,

cumprimenta pelo garrido sorrir 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
duma estação de ser",iço automõ-
vel datada dos requesítos mais
modernos.
Lagos é uma cidade antiga, de

nobres tradições, reservando aos
vísítantes a surpresa dos seus te­
solros e a história do velho bur­
go desenhada nas suas ruas e
vielas.
Mal ,ali cheguei, descobri dois

bons e velhos amigos, um laco­
brigense, o Sebastião Murtlnhei-
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NO CONCELHO DE ALCOUTlM
.\�: L.

EM FLOlx

O PLANO de Fomento hd pau- -

co apresentado' ao País, e

agora em estudo por quem de
'direito, é uma obra de grande
envergadura e alta protecção
que pode traeer d Nação bene­
ffcios incatculâoets,
Mostra como o Governo tra­

balha com profundeza e sereni.
dade, só permitida pela tranqul­
itdade em que vivemos, e como

é grande a sua confiança nos

recursos nacionais. .

Todo o território do Império
lhe mereceu um cuidadoso estu­
do atento e profundo e não se
estabeleceram atotsõe« entre as
suas parcelas.

'

Creio que a qualquer portu­
gués "isento de miopias políti­
cas flea bem uma palavra de
louvor e agradeoimento.
Por mim, insignificante na

•

EDIFIcIO DA.F. N. A';T
EM ALBUFEIRA

O sr. Ministro das Obras Pübli­
cas concedeu, pela verba do Fun­
do do Desemprego, à direcção da
Fundação Naeienal para a Ale­
gria .no Trabalho, um reforço de
comparticlpação da importância
de 540.800$00, para a obra. em

curso, de adaptação do ediffcio
do mesmo .0!'Jflln(8.IJJ<!-;...existellte
em Albufeira, a Colónia de Férias
d� Trabalhadores.

pela onda sempre crescente dos
encargos.
A Pesca da Sardinha precisa

da ajuda das entidades oficiais e
forças Vivas de Vila Real de San·

to António, para fazer chegar a

quem de direito e se poasível às
mãos do E�.s!lo Sr. Comandante
Henrique Tenreiro, delegado ílus-

(CO!lOLtn!lA ;l •• P.a.Gm.a.)

Um salto à Ponta da Piedade
pôde dar-me maravilhoso cenário
duma costa, filigranada em recor­
tesrochosos de cores impresslo­
nantes, de formatos fantástícos,
entre os .quels as "ondas baUavà.m

_ lPlEJt.,O

I DR. CABBAL ADA-O I
envoltas em cambraias de espuma,
que se esfarrapa e se recompõe
em cada volta, espargindo irisa­
ções de espectro nos recôncavos
das praias.
Semelham, os ilhéus à vista,

monumentos duma alcáçova sub­
mersa, de que só aflorassem os

(CONCLUI,NA 2," PAGINA)

--

o GinásIo Clube de Tavira
vai realizar o IV Grande Con­
curso de Pesca Desportiva de

Barco na Costa de Tavira

O Ginásio Clube de Tavira vat
realizar, no próximo mês de Ju­
nho, o seu elV Grande Concurso­
de Pesca Desportiça de Barco na
Costa de Tavira», em benefício
do Hospital da Misericórdia da­
quela cidade.

I' TIPOGRAFIA .SOCORRO
FABRICA DE CARIMBOS
- - -

São' as oficinas gráficas
que V. Ex.· deve preferir
para a confecção dos seus

impressos e carimbos

Telefone 69 Apartado 3

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO"

Traineiras Portuguesas �aneoradas fio Porto de Tân�er

l:

UNDA por al muHa �ente que,
JI à falta de ideias, se dá ao

luxo de passarem por origi­
nais, pessoas que se confessam
precavidas às "'ulgarldades da vi·
da e se consideram imunizadas
de todos os vicios que poderiam
confundl·las' com o homem-coo
mum.
e sem descuidarem o laço da

gra",ata, nem a risca do cabelo,
montaram banca algures; e é um

prazer ou"I-los, Ie· los, quando en­

veredam fogosamente pelos cami'
nhos amplos da origiJlalidade e
nos prescre\lem indicações como
temos de nos portar naf vida, nos
negócios, na sociedade, na arte,

.".

'br�nç
sonor

Caiem
, erena,

'quando as bolas de bilhar
'giravam no pano verde' e a

angústia era ainda para lá
da memória, no porto de-não
sei onde, entre os mastros
e os cascos podres das naus
sem destino. Caiem na noi­
te sem mistérios, a velha"
noite da infância doutras
eras - perdido conforto de
avós poetas e arcas cheias
de linho b r a nc o. Caiem,
pousando nas asas de' um
sono nascente, como os bé­
bés dos sonhos da virgem­
-mãe •.•
Toca o sino, na cidade

que há tão pouco serni-cer­
rou os olhos, toca, soltando
pingos de bronze que escor­

rem nos paredes humedeci­
das e entram no intimidade

f

(CONCLUI NA 2.&, PAGIN.a.)

ção, problema melindroso, por­
que O ptoprtetârto defracos reno
dtmentos, não tem possse para
a promooer nem dispensa o pe.,
quena produto que a lavoura
lhe dá enquanto a âroore lho
nao pagué e nao dispensa tam­
bém o lucro dos gqdos cujo de­
senvototmento é tncompatioel
com o desenoototmenta das âr»

(CO!lOLtlI u 4,·'P.a.GI!lA)
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o Eloaio da VuJ ga r i d ad 8
na tua ... Se queres tríunfar v=

segredam-nos ..... nada de compla­
cências, nada de e escolae e, nada
ti. ARTIGo DE -.

I N, RODRIGUES PENA J
de eompromíssos, nada de nada,
eis a st1mula lntelígente desses U­
bertários da originalidade,' ,da'
personalidade; eis, o, .s�gredo, ,da
glória. Sê igual a ti prQprio ":": el�
uma bonita frase que r:�"s4ma à
"'ulgaridade dos lugares'c«:)Q�!J!1S,
ntas que nas algibeiras desses fi­
losofantes ostentam um" bdlho
que já ninguém lhes reconhece.
Havia muito que dizer sobre

essa original concepção da liber-

dade, esquecem esses senhores
que vivemos no munde, que os

liometts se organizam em socíeda­
des, que existem leis a determina­
rem as suas relações, que, no

fundo, não somos tão livres como

alguns pensam, EI certo que ain-
(CO!ltlLUl NA 4.· P.a.GIlU)
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U�HA�A BjLSE�SI��
. Apôs experiências Flatisfatôrias
feitas na barra de 1'a"'ira, pela
draga de sucção .Balsense), re'
centemente construida nas ofici­
nas da J. A. P. S. A. em ra"'ira,
espera-se que em breve virá pro.
ceder à dragagem da nossa Doca.

minha pequenes, aqui a del30
com tsençât» e stnoertdaae,
Reportando-me ao meu COlte�A
lho que vive essencialmente dlJ
uma agricultura pobrtsstma e
de cada, veil mais paupérrima
pela erosão que trae ao leito
dos barrancos e ribeiros o pou»
co humus das suas terras attas
e delgadas vejo no Plano algu.
ma coisa que o pode benettciar,
Em primeiro lugar a arborisa-

COM o Salão da Casn do AI�llr.
ve, repleto de uma numero ..

sa assistência realisaram-se
no passado dia 25, duas Interes­
santes conferências proferidas pe­
lo distinto artista-Xilógrafo Ma­
nuel Cabanas e o musicólogo Pe.
dro de Freitas que versaram res­
pectivamente os temas: -O. Alva­
ro 111, bispo de Süves, companhaí­
ro e amigo do Cardeal D. Jaime,
e cA infl uêncía da müslca na
Ciência e na alma do Povos,
Presidiu à sessão o Vice-Presi­

dente da Assemblela·Geral, Sr.
Dr. Quirino dos Santos Mealha,
ladeado pela Sr.1I Dr." D. Mariana
Amélia Machado Santos, Vice.
·Presidente da Comissão Cultural¡
escritor Cardoso Martha, Dr.
Maurfcio Monteiro, Major Nasci­
mento Moura, Hermenegildo Ne­
Ves Pranco, e Eng." SiI"'a Car",a­
lho, que num brilhante impro"lso
fet a apresentação dos conferen.
tes.
O Sr. Manuel Cabanas come.

=:;0;;;:\,4: i¡ô:c;:;S¡;::C:C:iitij ui iê:::::'jj'ii

çou por dlMr que embora o as.
sunto da sua palestra podesse ser
tomado como uma réplica' do li.
vro ,O Ministério dos Palneiss da
autoria do Sr. Dr. António Belard
da Fonseca, não podia deixar de
felicitar, o ilustre autor de tão
magnífico trabalho, 'por ter tra­
zido para discusão, uma nova te­
se, dos paíneís chamados de S,
Vicente, consíderada como uma
importante contrlbuição para a
cultura artística ponusuese.
No entanto díscordava duma

(CO!lOLUI N.a. 4." PAGINA)
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HDmIIIST8B�80 FLORESTHl
de Portimão

PAra funcionar na dependência
da Circunscrição Florestal de Lis­
boa, foi criada a Administração
Florestal de Portimão, na mesma
cidade.
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":'N�O�T�f�C�I�A�S DO ALGARVE

FIGOS, IIENDOIS E ROSTOS LINDOS .•• N!!I�!.�,�t.df�t.A�g���I[�N�],

CONCLUSÃO DA. I,' PA.GINA.) No capítulo de arte, entre ou- na própria cidade de Lagos e que pedimos desculpa aos noss�s pre- , .

tros motlvos de interesse, desta- foi ao Porto representar a sua zados colabcradores e leitores, lIoylm.ato ti. JI."lo. JlO 90rto
ca-se, em Lagos, a fo�mosfssima terra, ao lado de t�intil e tantas de não ter-mos Inclufdo,. no· pre- ti. rn. 1t••l ti•. S.nto AJtt6nlo
capela de Santo António, célebre .rainhas' doutras cidades e vilas. sen�e numero, todo o original re- De 116 el, Abril a II dé •• 10
em todo o mundo com a obra de Se o concurso fosse beleza, não cebído,
talha - toda ela '"estida a talha tenham dúvidas; o prémio prímeí- Entrados:
doirada chão excluído! - mais ro seria para ela.

FELECIMEN TO MADALENA, Portuiu&!I, de 1.198
valiosa que se conhece. E' o oiro, Paralelamente, na minha digr�s...J ,ton., de Setubal com carga em
é a finura da renda talhada na .são relâmpago pelo Algar�e tive I trânsito."

,

madeira, é a conservação. é a ocasião de verlficar como as m�- Faleceu no passado dia 1 de STARL.NG, Inilês, de 1.356 ton.,
frescura dos baldaquinos, a ma- lheres são graciosas, belas emt- Maio, vítima de um acidente de para Bristol, com folha de flan-
[estade do púlpito, a história da nentemente femininas, sem pelo, viação na estrada de Loulé-Faro I dres,

. • '

obra: sem ângulos, sem linhas de mau o sr, João Lima Pereira de 22 ' MIRA TERRA. de 562 ton" e MA-
- Esta parede foi feita no ano génio. anos de idade. professor primério, RIA CHRISTINA, de 549 ton ,• ���

de tal' aquela no ano de tan tOM; PALA - Abertura das vo,gais que se encontrava a cumprir o ambes Portugueses, para Lisboa,Acompanhado de sua Esposa, -------------.., o tect� no an� de quantos... tónicas, ditongo el pronunctado .serviço militar em' Faro.
"

'

.aZIOS.
,. encontra-se nesta otta o nosso

B RAN D E Ane;o à capela, podem admí- como e ou como i (jêto, manêra, o saudoso extinto era filho da PENAVEL, de 34U ton., para B,)�-presado amigo e assinante sr.
BEBA rar-se as colecções, preciosas do primêro,cas,i-m.e onte), 8paga�en- sr.a D. Beatriz Lima. jé falecida, se Indre, '

eng. M. D. M. Faulkner, rest-
museu cuidadosamente reunidas, to das "Ogdls ñnaís, não tõnícas, e do sr, José Lima Pereira e ir- Saídos.'dente em Lisboa e vice-consul A QUALQUER HORA. dispostas e conservadas,

.

o diton�o én como ân <.fiI�08 mão da sr,a D. Lazarília Pereirada Inglaterra nesta oila, O dia fugia-nos cruelmente "e- com amêndoas, arroz de punan- Barragão e do sr. José ManuelM' A S B E B A B O M •

loz e era nece�sário irmo-nos tos, na região de Loulé) - dão à Pereira, nosso prezado colabora­
,de;pedir �o sol à ponta de Sagres.' �Icção da provincia um sotaque, dor.

'

O Sebastião acedeu ao nosso pe- lnconfundível, engraçado. �Iém A' famIlia enlutada. o �Notfcias
dido de companhia e lé fomos es- disso, as frlses são proferídas do Algar"ell apresenta a expreasãotrada fora com o sol baixo a en- com musicalidade, o que torna sincera do seu pesar.

�:�i::���e p���óOI�O��r���:��i: a i�Vê!��s�:��e:�[�,!!:e�uadra 1II111111111111111111111111111111,11111111111111111111!11l1ll1ll1ll1l
-ültimas rec�mendações de lúcido faceta engraçadíssima, que escre- CIVi" V''''lCIP'L, "O CO"C"LHOcicerone. Deste resto de "iagem �f) como ouvi prenunciar, "'Ailllli A"" il li ., i
darei conta aos queridos leitores 'Ei-Ia:
na próxima crónica, que será o Meti-le a mae no cñlquéreremate digno desta encantadora Tapl-Ie a porta ca loge.digressão por terras do Estremo- Veio de lã té ptü e disse:

!
-su.

'" * .

_ Tal achas essa passaie?
I'd

' *

Numa rua passa"a uma mulher'

Entretanto, quero àinda referir'
no seu avançado estado interes.

cinco elementos que são forte sante. Outra passá a distância eTeve o seu bom sucesso, dan- marca da "ida algarvía; os doces pergunta-lhe num grande grito:do ã luz uma robusta criança regionais de figos e amendoas, a
_ O' Idalinal Isso inda n'ãpl-do sexo feminino a sr» D. CIa· beleza estonteante da mulher-tipo, tou?.. •

rtsse Medeiros Salvado" pro- a E ES A - a fala caracterizada por'uma pro- CORRIDINHO�Nãoti�easor­
tessora do ensino prtmârto, es-

E
núncia e um ritmo ínconfundíveis, te de ouvir para lá um corridinho.

posa do nosso presado amigo e KOpK , os corridinhos e. a abundância re-
ou de "er a sua dança, tão alegreassinante sr, Ioao Marques Co« • • • glonais. '

, como conhecida e' apreciada, pe.laço, residente em Ourique, a DOCES - V i s i t e i e m Lagos la difusão dos discos e da "rádio •.
quem apresentamos as nossas • 6 :3 e uma casa de nome acreditado:' Mas conheci-o em tempos ao na-
felieitaçoes. ,

......
,
-----------"" Amélia Taquelim Gançalves, Além tural, vivído, ouvído a dez centí-

----------- de loja de vendá, com o ar fami- metros do acordeón, d o elole.,

Postaffi�CiOáOe Velha if�t��rft�:��£�:� iM�:i��Ei��rª:
ra quem se encanta a admirar'ar-

nos mimoseou, em Setúbal
te seja no que for, uma exposição com a execução "ibrante do seu
de doçaria, riqufssima na varieda- "ariado e rico reportório. Não me
de, no engenho, na "I�eza das re- fez, pois, diferença a omissão.
presentações, "LEMBRANÇAS REGION AIS
'Tal bandeja semelha um pargo -,As comissões de Turismo dos
assado ito forno, rodeado de ba- concelhos do Algar�e ·têm na co­
tatinhas, agriões, rabanetes e sal'- laboração das fábricas de loiça e
sa, numa parecença que confun- do' comércio geral, "alioso!, ele­
d�. Outra, figura pires c0111 hors mentos de di�ulgação. Por toda
d'oeuvre, muito bem córados, a parte se encontram 'chaminés
muito bem artifiCializados, o pi· as' mals "arladas e curiosas, em
res das azeitonas, dos rábanos, série crescente de tamanhos; en.dos tremoco&, rosqullhos de mall' feites de cortiça simbolizando
teiga, er"ilhas, feijão frade, um

uma amêndoa, um figo e uma
nunca findar de veriedades. fr,u- alfarroba, as riquezas da pro�(1)"
tos' coloridos, résteas d'illhôs, cie; montanheiras montadas no
flores de amendoeira, galinhas, seu burrico, pequenos quadros,
pintos, ovos e perus',de figo. De- pequenos cbi�eI9ts. de enterne­
pois, os doces próptlament� cha� cedora confecção, trabalhos em
mados: Vieiras de Lagos, Morga- conglomerados de-corUça, �uitodinhos do Algar�e. Queijinhos limpos. multo bem plntados,8pre.
do Céu, Dom Rodrigo, Massapãés, sentados com "erdadeira pericia.Estrelas etc. ' Mas sobre todas essas recor.
O mobiliário da sala, aparado- dações de compra, perdurará na

res, guarda-loiças, 'mesas, crista- memória do forasteiro o encanto
lelras, mostradores, flstá comple· da paisagem, a simpatia da gente,
tamente ocupado com esta sinfo' 'a mtlsiéa da brisa e do mar.

,nia de docell. entre que se alteiam
" '1",. é._,.II .. loaqui e além, jarras com florell

que é preciso elitamlnarem'lIe bem, ...;.:...;.;._�_._..._._
não �Ao ser elas de massa amén-
-doa •• ,

.

E a doceltlnha que serve a chen·,
tela ?I. •• NAo' 'parece, também,
úma obra de estatuária grega, na

pele mais fina que se posse atri&
buir li graça feminina � B! a Ma·
ria Virgínia, modelo de perfeição
em pormenores de fei�ões, elit·

poente de fettlenilida$1e, tipo per­
feito de algarvIa.
BEl.DADeS - Eu pOIlSO afir­

mar que ,era algar�ia a morena
mais bela que conheci em dias
de vida. 'trata"a-se duma crainha.
eleita em competição de modas.'

��
PESS()AIS

Partid•• e Chegada.
coruchéus e as pináculas, em sur­

preendente efeito. Estacam-se pe­
lo sugeetívo das suas formas, o

cGigante da Bafa" o (Sap�to»
e muitos mais que lembram obiec­
tos. adornos, motivos náuticos.
No rosário das praias restantes,

enfiam: a da Batata, dos Estudan­
tes, do Camilo, de Don' Ana e a

Meia-Praia, -visf�el do caminho de
ferro, extensa e ondulada em duo
nas.

A fim de otsttarem a Espost­
Çao de Bruxelas, partiram hoje
para a Bélgica, os srs. Matias
Barroso Gomes Sanches, dig.·
presidente da, Câmara Munici­
pal desta olla, eng.o António
Manuel aomes Barroso e Antó­
nio Guerretro Rita.

•

•

SONECK, para Hamburgo, co�cortiça•

MADEL". para Funchal, com sl!l.
STARLING, paraSevilha, cemcar-

ga em trânsito" '
.

PENAVEL, para Casablanc¡S; com
carga em trânsito. '., . ,',. '.'

r

MIRA T.€RRA. e' M:ARIA ê'HRIS­
TINA, ambos para Lisboa dim
minér�o;

Com pouca demora estene nes­
ta vila, o sr. Emilio Oarcla Ra­
mires, residente em Matosinhos
e tmportante industrial conser­
veiro da nossa otta.

•

Depois de passar as férias da
Páscoa nesta oüa, retirou para
Lisboa acompanhado de sul}
Esposa, o nosso estimado ami­
go e presado assinante sr. lui_j­
-conselheiro dr. Ioao Bernardi­
no Sousa Carvalho.

, .

FARMAcIA'DE SE�ViÇO
Esti de Seryiço permanente, de

3 9 de Maio a Farmacia CARMO,

:�a S. Joio de Brito, -:- Telefonê,

.DE'

Vila Real de Santo António

BEGEI8EBDIEITO ELEITOBBL'
RVISe [!]"","""NW,,"��....�"*[!]

r CIHB-FOZ I�-_..... -"':"'_-1!1
,

Hoje, apresenta 'o mss¡illtral fll­
me ESCRITO NO VENTO. com
Rock Hudson, Laureen Bacatl,
Robert Stack e Dorothy MaloQe.
A história d e um amor qu,e

triunfa do ambient,e de "icio e
depra"ação.

1Ii··clmento

Emflio Ten6rio Piloto, aspirante,
servindo de Chefe da Secretaria da
Câmara Municipal do Concelho de
Vila Real de Santo António torna
público, nos termos do art. 18.°. da
Lei n,O 2 015, de 28 de Maio de 1946,
que desde o dia 1 até ao dii 10 de,
Maio corrente se encontra patente'
na secretaría desta Câmara Muni­
cipal, durante as horas do erpedien­
te, o recenseame,n to eleitoral do
Presidente da República e da As­
sembleia Nscional; referente ao ano
de 1958, para efeito de reclamação.
Qualquer interessado ou eleitor

recenseado no ano antecendente
pode reclamar até 15 do' mes de
Maio, para o Presidente da Camara
Municipal, de harmonia com o dis­
posto no art. 19.· da citada Lei n.·
2.015. '

Câmara Municipal de Vilá Real
de Santo António 30 de Abril de
1958.

'

Aspirante, sel1indo de
Chefe da Secretaria,

Emt1io 1endrio Piloto

Quinta-Peira. 8, em clnemss­
cope O ESPIRITO E A CARNE,
com Robert Mitchum e Deborah
Kerr.

'

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

•

, Terça·feira, 6, o alegre filme
méxicano O INOCENTE, com Pe­
dro Infante e SiI�ia Pinal.

(CONCLusIo DA I,' PA.GIl'IA.) sua dãvida de suor e esfor-

quente dos lares, onde, nal- ço, traça em letras canden­
guns, deixam um cismar de tes na noite, uma mensagem
angústia e sobressalto. To- de esperanças, de mais
ca o sino da igreja velha, amor e compreensão entre

toca, levando à cidade uma os homens. 0'0

mensagem de ,perigo -:- e to- Meus senhores: _; preci-
4a a comunidade se ag�ta e samos criar mais soldados
estremece, solidária, sob as de paz, nesta nossa cidade
estrelas. velha. Não nos esqueçamos
Algures, num ponto inde- que o momento de incêndio

terminado ainda e que pOo é um momento actual,_eque
deser meu, ser seu, ser de andam quinze mil incêndi­
qualquer um de nós, a noi· os, de dia e de noite, nesta
te encheu-se de espanto e a cidade que amamo�. NAo
ángústia atingiu as dimen- nos esqueçamos tampouco
íões do horror. Algures, no que, de um momento pua
leu todo de vagos contor- o outro, podem começar
nos que a lua banha que- caindo as badaladas sono­

brando :con trastres, a cidade ras da igreja velha, como

aente-se lesada no pacto de· um convite à compreensão
amor qhe com a cidade esta- e à solidariedade. E preci4
belecera, e encolhe-se como sawos estar prontos, se­

um ouriço cujo espinhos são nhores, quando a hora c�e­
punhais de espanto. AlguCl gar...

'

reI, no aglomerado negro, o (jandelas Nunes
Deus do Fogo irrompe, ira­
do e cruel, na fantasmagoria
da: luz proibida equeima e

desv!ata e destrói, impla­
cável. ••
It então que o apelo do si"

no torna salidtlrios os ho­
mens, l!. então que os solda'"
dos da paz abandonam os
lares, os cafés, os poucos

d d' De boa fonte somos in'forma 08centros e lversão que a
de que, a$ anomalias "erlficadas

cidade oferece e se projec- nos horários e8tàbelecidosentre as
tam na noite para acudir em duas fronteiras, quando das refe­
defesa da integridade fisica ridas festas, em nada dizem res.

d d Ó peito á fronteira do lado de cá.da cida eque to os n s
Não estranhamos esta ,informaçãoamamos. Ê então que o ape· conquanto temos "erificado sem-

10 tem resposta, porque os pre zelo e competência de parte
homens sabem ainda que a das autoridades policiais e alfan�
lolidariedãde-c.� é - -possível, Jiegárias deVila Real.de �"�mto An-

E tónlo, sendo os ser"iços modela-
apesar de tudo. a dá.v1da' res em qualquer momento de fali-
'magnifica desses homensi a cllidades de fronteira.

IOY8 posto Oa 'c 8DBII"
Inicia lImanhã, seSlunda feira,

dia 15, a ,enda de �asolina e ga­
sóleo ao ptiblico, o no�o p,osto
que a .SHB�L. mandou edificar
nesta -vila na' A"enida da RepÚ'
blica, com pessoal dç�idamente
abilitado e com conhecimento de
linguas, para atender 011 turIstas
que poaaam pela fronteira.

H'BRD1\OB
.NO ALGARVE

---_ Vende-se, de.nomiada

JU Monte do Sol e anexas, si·TRIBUNAL DICIAL tuada na freguella de Aleou-

Domarc.JaVIlI R81i'de Sinta Anl6nl. tim, com a área de 162'hec­
tares, composta de boas ter-

1\ n ú n C i O ràs de -cultura, montado,
bastante olival, grande

,

�V' Publicação amendoal em plena produ�
Por este Jufzo e Secção ção,_ hortas com pomar de

de Processos pendem.- tins laranjeiras e outras árvores
autos de. ACÇão Especial de fruto. com casa própria,
para· DivisIo dé. Coisa Co-, poÇos com boa e abunda:n ..

mum em que slo autores: te água, em parte banhada
Caetano Domingos e mu- p�lo Rio Guadiana,com bom
lher Isabel Pereira, ele jor- Monte de Habitação e de­
naleiro e ela doméstica, re-' p,endências agricolas, é tem

sidentes em San tà Rita,. ligação telefónica privati ..
freguesia de Cacela, e Réus: va n.o 1002 de Alcoutim;

DominlJos Pereira, solteiro, Poderit ser vista aos dOa
maior, jornaleiro; Fernando mingos, a partir de 28 de
da Conceição Pereira e Ma- Março.
ria da Conceição Pereira, Dirigi� proposta ao Dr.
menores de 16 e 14 anos de José Gon¢alves Fagulha,
idade, estes representados Beja, que reserva o direito
por sua mile �aria :reresa, de as não considerar, se nAo
viúva, doméstlca,resrdentes lbe convierem.
em Fonte Chicó, freguesia
do Azinhal, desta Comarca,
e nos quais correm éditos
de VINTE DIAS citando
os credores desconhecidos
dos referidos autores e do
réu Domingos Pereirll pa.­
ra no prato de DEl DIAS
findo o dos éditos; que se

Contará da data da segun­
da e ültima publicaçAo des·
te anúncio, deduzirew, que·
rendo, os seus direitos, nos
termos dos art,.OIl 864.8 e se­

guintes do Cód. de Proces-
so Civil. .

Vila Real de Santo All�
tónio, 24 de Março de 1968.

o Chefe da Secção
1?ufino AUKu�to Lança

Verifiquei!
O Iuis de Direito

(a Victor Manuel Leite Man'eiro$

AINDA' AS FBSTAS DA

S,BMANA·'SAHT'Ã "

EM AIAMONTE
AninAI. prapl¡li"Natlcill 40 Alllnl"

Alvará de fábrica de conservas de
peixe (môlhos), móveis e utensílios

Resposta: Apartado 46 - OLHÃO

fiiii¡ml
Is melhores Untas parl

llaY10s de p.soa t oom6rcl0

TINTAS' PARA A

CONSTRU�lo CIVIL:JOIo GOMES CARLOTA
Agente d8 General Electric

em Vila Real de Santo António

(jomunlc8 80,S seus Ex.mos clientes
e amigos que Instalou um apare­
Ibo Televhmr da afamada marca

Dcpositárió nesta Vila I •
illiDEt DI IlLII.SMIIIIE. •
Avenida da ".p"bllo. �
- '1'el,foD' 111 - J'....... 0 .........

SABA OM.M " , •••••••••• " •• 14 H.fI.�A,tItIO It.P.M.
lOt. . •. " .••.•. /, , ., III H.IIt. -1.ICIO R.P.M.
HII •••••••• ,.", .. IMI M,II.- f,lOO II.P.M.

.

tcu. ,., •.• "",.,., fib H,P. - t ,IOD II,P.M.
........ , ••. " ., , '" ·,.U M.P,- t,lIOO II.P....

•

aEtlBJUilENT.&8'1·t!8 c. 1!!IJ¡.&�'ll'OIS L1O.&_
lLXs:dO& - �OXMBlQ ...... - POR'll'O

VILA BfJAL DB 84111'0 "'IITÓ�IO

No Gafé Restaurante

CAVES DO GU �\ DIA NA

;� ; ¡ e � m·s:::;a.W1;;:;:tW s ; .,t,
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Pad'sOas ná !Quitas; mas •••
Quando o leitor tem de

se deslocar à capi tal, terá,
de certo, dificuldade em

procurar uma pensão que
satisfaça. as suas necessi­
dades, quer peja su� loca­

lização, quer pejo conforto
ou tratamento familiar.
Pensões há muitas mas .••

recomendamos-lhe a «Pen-
,!tIo Évora •• no Rossio,
59 - 2.° Dt,", em hlsboa,
cujos preços são bastante
acessíveis ei nos seus quar­
tos bem arejados, encontra­
rá água corrente, quente
e fria.
Preferir a "Pensão Évora),

é como se estivesse' na sua

própria casal
"................;;...:..; .....��

TRIBtTNAL JUDICIAL
C,mlrcl�de VlIllIe.1 'd. Sinio AntónID'

RnÍinc'io
Por esté Juízo e Secção

de Processos pendem uns

autos de Acção de Proces­
so Sumário em Execução
de Sentença em que é Exe­
quente: a Firma Juan M.
Cumbrera & Filhos, com sé­
de nesta vila e Executado:
Alfredo' Madeira'S i m ões,
solteiro, maior, comercian­
te, residente em- Alcoutim,
desta comarca, e neles cor­

rem éditos 'de VINTE DIAS
citando os credores des­
conhecidos do dito execu­

tado, para no prazo de DEZ,
DIAS, findo o dos éditos,
que se contará da data da
2.8 e última publicação do

presente, deduzirem, que­
rendo, os seus direitos, nos
,termos dos art.oa 864.° e se­

<guintes do Cód, de Proe.
, Civil.

Vila Real de Santo An­
� 't6nio, 26 de Abril de 1968.
;' ,ti Chefe da Secçlo

,a) Re(tno Augusto Lanç«
Verifiquei:

, O Juit de Diteito
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t. inOispensáveJ a. sobre,vivência
da pesca da Sar'd'inha

,

a) Victor M4,!uel Leite Man'eif'os

II
lo

CONCLUSÃO DA I.' PAGINA)
,

seus avançados mais ao ata­

que. Aos 42 minutos apare-
(110 Intervalo 1,0) ceu finalmente o

, primeiro
golo do encontro. Marco de

LUSITANO - Gomes da posse da .bola executa um
Costa; Pescada, Antunes e excelente centro que capta­Rogério. Parra e Campos; do por Ludgerorbate oguar­Salvador, Padesca, Marco, da redes mineiro com um
Travaços e Ludgero. rematé de cabeça.

'

S. DOMINGOS-Zarcos; Na segunda parte as ca-

Cipriano, Fernandes e Con- racterísticas do jogo man­

ceição; Ruivo e Brás; João, tinham-se, Lento e decep­
Luz, Severino, Amadeu e cionante, embora o Lusita­
Baptista. no comandasse agora intei-
A'rbitro: Manuel Fortu- ramente o jogo.' ,

nato, de E'vora. Aos 15 minutos Padesca
Jogo sem história que o remata e Marco oportuno

Lusitano venceu natural- com um ligeiro toque de
mente por três bolas sem cabeça faz o segundo golo
resposta. O encontro decor- do seu clube. Cinco minu­
reu com certa lentidão, tal- tos depois, Campos remata
vez por os atletas em cam- fraco, a bola faz tabela nas

po acusarem os efeitos do pernas, do defesa central

grande calor que se fazia mineiro e estava feito o

ti terceiro rento q"ue seria osen Ir. ,

'

último deste encontro. ComNos primeiros minutos
este golo o Mineiro entre-

na nossa lota e menos, como me. A Indústria da Pesca preclsa da partida nada houve que ga-se totalmente, vendo-se
tre do Governo, Junto dos orga- afirmam. da união de todos os Armadores, registar até que aos 7 mi-

então um' período de assé-nismos Corporatívos da Pesca, A Indústria dah PescladPreciisia para que em c,oinjuntof e em ulnl- nutos,' numa avançada apa- dio às redes do S. Domin­um estudo consciencioso do pro- da ajuda dos sen ores n ustr a s sono possam gr tar e azer va er
rentemente sem perigo, o

gos.blema, dizendo:
' de Conservas de Vila Real de St.o os seus direitos, para que não se

lentei
A Pesca da Sardinha NÃO PO- António que parece, ultimamente apregoe no Deserto, como tantas grupo a entejano ia obten- Marco por três vezes con-

DE PAGAR: Gez-otl a 2$20 cada se terem desinteressado, salvo ra- ..ezes tem sucedido. Quer dizer, do um tento, num remate do secutivas isolado frente às
litro (Foi-lhe concedido o bonus ras excepções, pela compra dos precisa da nossa compreensão da seu extremo esq uerdo que b Ii d Z
d $ n d I

nossos peixes, ou então compran- união de nós armadores para [un- a trave devolveu. Resposta
a izas e . arces, três ve-

e 20 por I ro a conce er pe o dó-os a preços que melhor se de- tos ter-mos a força que nos falta
imedia ta do Lusitano. Mar- zes remata com infelicidade,fundo de Abastecimento que até

vem chamar - PREÇOS DADOS. separadamente, para defender os f
'

A d
.

hoje não foi recebido pelos ar- Pois que os preços arrematados nossos direitos e enfrentar-moa co de posse da bola junto para ora. ez mmutos
madores) óleo a 14$80 cada Kg, ultimamente na .nossa lota para seguramente os perigos que nos à, baliza de Zarcos remata,

do fim Travaços tem um
com o desconto, conforme o con- sardinhas de boa qualidade, não ameaçam. Temos que ter as nos- d

.

'1 bri
.

d
forte remate que Zarcos de­sumidor, que varía entre 20% e tem chegado sequer para pagar o sos consciências bem formadas mas em esrqui í no ln o fende instintivamente. Pou-

gg$'oo �nJg$O:; l::;Kg�!eo "��i�� Gaz-oíl, e oleo, as pensões às pata compreender-mos que desu- a bolá para fora'. Momentos,
co depois, Campos -desper­

encarao da indastria: Redes de companhas etc. originando um nidos não temos forças para en- depois, Campos desfere for- diça a última opostunidadeIS descontentamento geral nos pes- frentar a avalanche de males que te remate que o g dPesca de AI!!odão a 88$00 cada cadores e um desânimo nos Ar- no nosso caminho se levantam.
' uar a re- de aumentar a vantagem,Kg, fio a 54$00 etc. -

maderes, Ora os Srs. Industriais As companhias do Gaz-oil unem- des mineiro defende com d' 1 dNão podemos pagar tais preços, de V. Real de St.· António PRE- -se poderosas para di:z;er, não 1'0- segurança, �:��r:' ISO a o remata, pa-
por serem incompatíveis com o CISAM AQUI da frota de pesca. demos vender o gazoll a menos A defesa e, meia defesanormal exercício da pesca e com Os Srs. sabem disso perfeítamen- do que X. Os industriais das Re- do Lusitano a [ogar muito

E pronto, acabou 'o Iute-
os preços a 'que vendemos actual- te, pois nos dias que os barcos des combinam-se para n08 impor bol esta época C'l) que' nenhumente o pe�xe: amarrem ao cais, ponham as re- o seu preço com a aprovação oft- mal, permitiu certo ascen- d d

I.

d
'.

•

Blqueírãoa 1$50/2$00 Kg.,e sar- des em terra, ou simplesmente.' ;cllil de Y por cada Kg. Os ímpos- dente:do grupo mineiro du- Olas sau a es eíxa, por
dinhas cujos preços tem chegado que sejam transferídoa de Vila tos, a Prevídêncía Social tem as rante algum tempo, obri-

vários factores, sendo um

hltl�amente a 1$00/1$50, cada Kg Real de Santo António, como es- s/ percentagens oficializadas em gando Gomes a intervir di- deles, e o mais forte sem
tá a acontecer a muitos, o indus- .z às quaill não podemos faltar. Os dúvida aq' u'ele a' "ont'a"d' o

_....._'.'''''...
.:

------------------"'"'! trial de conservas ou compra nou- estalelros, as tintas, as drogarias' versas vezes, fazendo-o sem- ,
,

' ' p'. '

CO n
7, '''', •

' ',"

tros centros, ficando em des\fanô e tudo o mais levam-nos o pouco pre com segurança'. Aos 26 nosso numeroanterwr. on-

RA tn<'S E T ELEV IS"� ES tagem com os seus concorrentee que fica, e nós armadores aqui minutos, momento de gran-
summatum est.

,
de outras praças ou tem que pa- ficamos desamparados e a pedir de sorte para o Lusiiano, Do Lusitanoos melhores'

M
rar por falta da sua principal ma- por favor que nos dêm alguma f M"N'O, II!!!!!!!aD, END térla prima-o Peixe. Pode ter COISR pelo nosso peixe que ternOil quando com Gomes fora da oram arco, Parra e Go-

,

� muita folha de Plandres, multo na lota para \lender. baliza. e a bola batendo em mes. Do S. Domingos gos-
vasíc, muito Azeite, uma boa or- Isto não pode continuar assim. diversas pernas de atacan- tamos do guarda redes e de '

MODELOS .1959 nanização, mas se lhes faltar o A lndtlstrla da Pesca da Sardinha B á Ab'6

d I d tes e defensores, acabou r s, r itragem deñden'lc,peixe, não po em encher as atas, não po e morrer porque contri- .'

,
','

com areia. Precisam pois da pes- bue poderosamente para a gc06 'por ser �epel!da ppr Antu-��Produzidos pela maior Fábrica de ca, como nós precisamos da aju- nomia da,Nação, e a indllstria de ne�. DOIS mmutos depois,
'T' d At h da da Indt1stria. '

pesca da nossa terra não de\le dRádios e elevlsores a eman a
"

Não é só o atum que fat fatta a desaparecer porque faz falta a V.
maIS um momento e sorte

O máximo de Técnica, Formato e Sorri. Vila Real. A nossa vila precisada Real de Santo António. para a 'eq'uipa local pois
liua' frota, da frota da pesca da 'Precisamos pois todos uns dos ,Pescada sobre a linha de

Antes de comprar um destes aparelhos' sardinha que lhe tem trazido mui- outros e nós nesta crise que atra" golo, salva um tento que
,consulte, o Adente nesta loca'll'dade tos milhares de contosl arranca- \lessamos mais do 'que ninguém. Lareeia já certo. Entà.o, o
,:I dos a� mar por "e:t�s a centenas Oesunidos nada fazemoll euni-' d'de ,qUIlómetros de dtstência, çom dos... A União Fat a força, e

usltano sacu mdo il pres-
M. Salvador Vaz Palma rlllcosC)ues6 os armadorell co- contribtifmos assim para o en- são umtanto ouquantoin-

nhecem. ,Slrandecimento desta terra e Cla justifiCável, passou a co-
AV. da República, 65 - Telef. 76 Sr!¡i:�:t:ra�é:ru: :r:d:nfJ��:; NAÇAo. mandar o jogo, vendo-se 0$

ajudam·se a Ill' prónrl·os. uá dlall
. MI1e1.rloo It Ilr.�\lUa Real de Santo Ant6nlo I' n ...-------..

,

...--,-------- .... _oU\fi um industrial dizer...eSe, ,

011 barcos encalharem, mais se O «lhtfol•••0 AI-.,,,.»\falorizam ali nosllas conser'Jas em o

existência •. Boa maneira de ver ".D•• · •• em Olhao. II. liIYr.­
I o problema, n'ão há dtl'Jidal ", ri. e....t•• lu. 40 (!om�l'oto.
'�-�""��-VENDE-SE' EM FARO

Oficina de serralharia

complet.a coni ferramentas
'1" :R .A. TA:

-FBANCISCO 10S£ DOS SANTOS
-Rua Ventura Coelho='FARO

Aceitam·se marcacOes
pelo tele�008, n.O 2.43

CASINO DA PRAIA DA MANTA BOTA
,ÊpoeA BA'L,NEAR DE'1958

ç
�

•

,

s-

A Junta de Turlsmó d'e Vila Nova de Cacelà, re­
cebe propostas para o Arrendamento do Casino da
Praia da Manta Rota, durante a época balnear de
1958, deVendo as propostas, ser entregues nesta Jun­
ta de Turismo até ao dia 15 de Mafo.

As condições de arrendamento encontram-se pa-
tentes na sede desta Junta de Turismo. '

Vila Nova de Cacela, 28 de Abril de 1958.
o Presidente'da Junta

a) Hilderico do Nascimento Pires

f€RO€lJ1 JI £OPO
(com eXcelentes tapas)

a"llllla111111
Brevemente nast

CAVES 'DO GUADIANA
llI'A �It�' 1>1 S�NrO 'ANTÓNIO

Mass�gista diplomada •••

Encontra-se ao vosso dispor o
INSTITUTO DE BELEZA

TULIPA,
Com tratamento Inanual e

aparelhagem eléctrica.

Roa Infanta D. Henriqoe � a9
Ylla B8al de Santo 8ntdniO

'FUT'EBOL

Campeonato, Nacional da 111 Divisão

Lusitano, 8 -�. DomIngos, O

.¡;; ce tC a., 2}$.'* ill ¿(.) 4t.:: taw J 46 t lC?" tU. æ

EM PORTIMAo

lela o "MOTraIRI DO BLGRlVE"
no C!AFÊ N�(!IONA'
�e n8'====
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passa!tem do Ji1ro, sem que con­

tudo, a iUa Inté"ençio' tmplicae­
se com a te'é propriamente dita
dÓII Paillei••
E continuou: Não foi o Bispo

de E10ra D. Afonso de Portugal
que acompanhou a Flandres os
filho. do Infante D. Pedro depois
da sua morte em Alfarrobeira¡ e
mais tarde de Flandres a Roma o

Infante D. Jaime serVindo de pal
. e mestre. ,

Poi D. Afonso III, ou D. Alvaro
da cunha, Bispo de Sil1es de 1445
a 1467.
Depois traçou a Biografia dos

doili Bispos, dizendo, que quando
D. ANaro III faleceu, em 1475
ainda o Bispo D. Afonso de Por­
tugal nio tinha sido ele1ado a es­

sa dignidade, o que só 'aconteceu
em 1485.
E terminou: Nia se trata de

uma só pessoa, como o Sr. Dr.
Belard da Fonseéa diz, mas sim
de dota' indi1iduos que embora
1i1endo na mesmaépoca tão abso­

: lutamente diferentes, sem um ter
nada com o óutro.
A a88istência tributou o seu 1a-

11080 e Interessante trabalho coin
lima prolPn.Sladâ saNa de pal.was.

, O Sr. Pedro de Preitas dMdiu
o tema dá sua interessante confe­
rência sobre éA Influência da mú­
sica na ciência e na alma do Po-
10', em duas partesi-Sintese his­
tórica da notação musical, sua

e10lução e utllidàdei-O Povo en­
contra- na música a sua melhor
fonte de alegria.
Na primeira - focou a notação

neumitica, e desenvolveu as 14-
riail rases desde origem até aos
sérios eStudos feitos até à actua­
lidade demonstrando que o pen­
tagrama· e aotação actuais sâo os
motivos musicais que mais con­

vém à solfa.
Nil S'egunda, o Povo é colocado

no seU . melhor espairecimento.
Desde as procissões ao dobre dos
slnol, e desde as serenatas de an­
tanho até aos seus cantares popu­
lares, ele pula, canta e baila ao

som dos cantares e múàicas fol­
clóricas.
E' uma faceta recheada de poe­

sia onde a alma portuguese é
apresentada com todo o calor dó
seu melhor amor à müsica,
Igualmente o importante traba­

lho do Sr. Pedro de Freitas foi
multo aplaudido., '

No final das duas conferências
a Sr.· 0(.8 D. Mariana Amélia
Machado Santos em nome da Co­
missAo Cultural da Casa do AI­
$2a"e; e"atteceu: o 1alor das eon­

ferênclas aos quais vinham enrio
quecendo a j410nga série de opti­
mas conferências reallzadlls por
aquela ComlssAó, tendo o Sr. Dr.
Quirino

.

Mealha ao encerrar a

primeira parte da sellsAo proíerl­
do algumas palavras de muita ele·
vaçAo Él apreço para os conferen·
tes.
No final o dlathito'compolliton

Editor. e Proprietário
Armado R. Cruz

O ELOGIO DA VULGARIDADE Portugal com Salazar
E', assim, em Moçambi.

que, na Madeira, nos Aço
res, em Cabo Verde, na Gui­
né, em Timor, nas colónias
lusas do Brasil, dos Estados
Unidos e da Venezuela­
em todos os lugares' onde
pulsa o coração de um por­
tuguês.
A grandeza transcendente

da manifestação que se de­
senrolou tocando, profun­
damente, a alma do Senhor
.Proíessor Doutor Oliveira.
Salazar, não pôde, no entan­
to, realizar-se no máximo da
s ua expressão,
Em vista dos desejos ma_'

niíestados pêlo St. Presi­
dente do Concelho, a União
Nacional não pode levar
a efeito todas as comemo­

rações que; em íntima cola­
boração com a Legião Por­
tuguesa e a Mocidade Por.
tuguesa, tencionava reali­
zar-se nos dias 27 e 28 de
Abril findo por ocasião do
BO.· ano da entrada de Sa­
lazar para o Governo da Na­
ção e do seu aniversário na­
talicio.

(CONTIlIU.l.çIO DA 1.& PAGiNA) é a expressãcs. O artista do tem-
po de Ramsés e o artista de hole t b d
apenas variam _ na opiniAo dessé a anos, o ra que po emos

nosso crítíco - na maneira como classificar de sem proceden­
expressam os acontecimentos. tes nos nossos dias - é ne­
Nunca se proclamou uma origina- cessário que comparemos o
Iidade tão pouco original e tão presente radioso de Portu.absurda. Tudo varia no desenro-
lar dos anos; variam as coisas, os gal, a si tuação in vejável que
homens, as ideias, os sentimentos, desfruta no conceito das na-
88 paixões, tudo estã subordinado ções, com os tempos calami­
a esta lei ínexorãsel da vida. tosas queant.ec,ederam a8Re-Aceitar que não há nada de novo e

debaixo da roda do sol como nos volução Nacional de � de
diz o Bclesíastes é, de facto, igno- Maio, a tal ponte vexatórias
rarmos toda a história, é fechar-

_

dá nossa dignidade d� povo
mos os olhos a todas as transfer- com oito séculos de unta his-mações da vida, das socíedades: l:.

ié, enfim, para salvaguardarmos' tõria gloriosa, que u [or-
uma' paeudo-origínalídade, cair- nal francês escrevia u dia
mos no absurdo, na ignorância. 'audaciosamente: cPortugalOs mais retrogrados.os mais reac-

_ A'frica da Europas,cíonâríos, os mais fossilizados
Ainda o ilustre articulista nos por ideias sediças, já hoje, por Salazar é, indiscutível-

falava do epeneamento-sentlmen- decoro, não se atrevem a come- mente, um predestinado a
to'. NAo atin4mos, na verdade, ter tais barbaridades. Mas é há- quem a Provindência con­
cam o sentido desta expressão, bita triste dos originais fazerem fiou a missão de salvar doSabemos que a arte é tecida de tábua raza das verdades elemen-
emoções, mas daf o recusar aos tares e, por birra ou teima, nega- abismo, onde se afundava
seus cultores inteligência, conhe- rem-se a aceitarem o que para a lentamente, a nobilíssima
cimentos, cultura.•O fenómeno ignara maioria se tornou de há

terra de Santa Maria. Deu­artístico não se pode explicar pe- muito, evidência.
lo extase a que estio submetidos Se a orígínalidade exige tal -lhe, para isso, além de uma
os seus cultores; A arte nip pode preço, preferimos antes a vulgari- excepcional clarividência,ser explicada por sortilégios, ou dade. Se o preço da originalidade
por feitiçarias, e-a ideia da poesia é a evasão - optamos sem exítar duas virtudes basilares: a
a brotar espontâneamente como pela vulgartdade, mesmo a vulga- versão completa ao partida­
� linfa da rocha não passa afinal ridade mais chilra, mais pobre, e, rismo e ausência total dedttma ideia poética cara a todos no entanto, mais rica do que toda
os preguiçosos. O estudo 'não faz essa suposta originalidade que al- ambições pessoais.Eis o que
o génio, mas ,também é verdade guns se esforçam por impingir-' dá um cunho muito especialque os génios não surgem sem -n08 e que não passa, realmente,
trabalho e sem estudo. Meditar, duma edição falsificada de todos ·à tarefa a-que um dia meteu

reflectir, contemplar- eis as ad- os lugares, comuns, de todas as ombros, abandonando a sua
vertêncíae que nos faz este pró- ideias feitas, consagradas e gastás cátedra de Coimbra, paracere das letras. Aceitemos o rep- .pelo tempo.
to - mas não esqueçamos que o If. llolirl*a•• _.11. afinal passar à. ser o mestre,

��ti:�al��gK:�;o��::o,"!I!�I�:���
viver à margem da vida. O verda-

0'- . PLANO D. E FOM .EN I '0·delro artista é o homem que ade-
re à vida, o que não, teme a esco-

lha, o que se dispõe ao risco de
J

percorrer a aventura .da exístên-
cia; é,enfim, a homem àempre ín- N-a aaN'CILIa DI ALcaUTIMteressadu por todos os acontecí- "

. �
.mentas da sua época. Eyadir'se à

realidade é, sem ddvida, o passo
mais infeliz para o malogro de
toda a actividade artfstica.

:[1:1:

o condutor de um povo in­
teiro.s
«Norteias de Macau», em

total comunhão de senti­
mentos e de ideais, procla­
ma, por sua vez:

«Ninguém faltará à .cha­
mada, e os portugueses de
todo o Mundo, num movi­
menjo espontâneo de soli­
dariedade e grantidão, leva­
rão a Salazar o preito de
reconhecimentoeadmiração
por quem, com tantos e tão
grandes sacrifícios, se esfor­
çou e consegui u dar a Por­
tugal um lugar que, por di­
reito próprio, lhe compete
como .uma das. nações a

quem a civilização moderna
mais deve neste nosso con-

turbado orbe.» .

. EmS.Tomé,nummanifes­
to que' a população leu' com
impressionante emoção,
afirma-se que cOs portu­
gueses de, S. Tomé e Prín­
cipe não deixarão de estar

presentes, naquele momen­
to histórico, a tão justa ho­
menagem àquele a quem
devemos o ressurgimento
e. a integridade do nosso

Portugal.
Esse acto transcende o

campo individual e os in­
teresses particulares, por­
que se sitnou num plano
bem mais alto, bem mais
elevado, que sublinha o

quede mais sincero existe
den tto de nós; o Amot à
Terra-Mãe,
cO Diário de Luanda», re­

flectindo e interpretando o

pensamento de toda a pro­
víncia ' de Angola, escreve:

«Centralisámos na nossa

Redacção os telegramas re­

cebidos dos nossos corres­

pondentes em quase toda a

provincia sobre a homena;
gem que se vai prestar ao
Doutor Oliveira Salazar no
BO,' aniversário da sua subi·
da ao Governo da_ Nação. E
todos se ligam, quer sejam
de Moçâmedes ou de Carmo·
na, através de um elo co­

mum: o contentamento des­
ta.boa gente de Angola pela
excepci onal oportunidade
que se lhe depara para afir­
mar a Salazar o seu reco­

nhecimento."

(CONCLUSIo DA. I." PAGINA)
da h4 dias deparámos com um ar­
tigo em que se erguia como mã­
xíma para todos os candidatos a
artistas, o de libertarem-se das
pai)cões terrenas e se convidavam
a passear 'pelas regiões etéreas
da Imaginação.
Hartman pedira um dia o suíct­

dia em massa como a melhor lí­
bertação para as dores do mun­
dai agora o nOS80 ilustre articulis­
ta. muito mais moderado, pede
apenas a morte civil, ou, antes,
uma prolopgada 1iagem pelas
vastas regiões da imaginação.
Mas a própria imaginação se

prende ao substracto da realida­
de; imaginação e realidade, mes­
mo em arte, nia são termos anti­
nómicos.

:tI

Visado pala Comlssãl da Censura

kLÂMINA ALEMÃ
,QUE LHE PRO.
PORCIONA UMA
BARBA BEM fEITA,
DE CORTE SUAVE
E AGRADÁVEl E
LHE OfERECE No.1
TAS DE 500S00
100SOO 50S00

�20500 I SE EN­

CONTRAR Ji,
SENHb, SAH.''''
TROQUE,A PELO
PRÉMIO CORRES� ip o N D t N T'�

.--�

târio por quotas, a despesa que
lá fa6?
,". As comissões de estudo resot­
verda, salvaguardando, certa­
mente o Interesse de todos.
Outro ponta que também inte­

ressa grandemente o meu con­
celha é o Plano de Viação R,u­
rol.' Embora nos últimos tempos
se tenham aberto algumas estra­
das e caminhos municipals de
muitas mais precisa e outras de
reparação.

. .

,

Sem caminhos ndo há movi­
mento e a falta deste é a esta·
gn,oçcfo.
Interessante seria também

corrigir os seus cursos de dgua
que em ocasido de chuvadas ar..
rebatadas arrastam os pequenos
/tortelos das suas margens ar�

ratt/ados sabe Deus, à custa de
quanto trabalho e que sãO, em
mnltos casos, a esperança dos
seus proptietários numa malar
abundtlncia.

, Também s�rla Inter.essante, e
sabe·se lá com que im¡irevistveis
� ben�flcos resultados, que se
estendesse por todo ele um tra­
bálho de prospecção dosjaæigos
dos seus minérios. Em todo o

concelho ha evidentes sinais da
exlsténcla de minério.
Algumas minas, mesmo Ioram

su/ellas a \exploraçdo e depois
abandonadas.
Falta 4e cdpltaifJ ou falta de

matéria que lhe garantisse o
seu juro Il Só um estudo sério
pode resolver este caso.

-. �E ndo haverá no seu selo ,al­
gum dos minerals hoje conside·
rodos ricos e indispensáveis ao

que a energia espera deles p
Mesmo perto da vila se vdm

ainda rasgos de e,rploraç(Jo
e há ainda quem se lembre do
minérlo de lá e.ttraido. Recor­
da·se ainda o destrambelho que
presidiu a essa exploraçao e a

Isua delapidação em beneftclo
de alguns. .

O Pais aguardamulto do no­
vo PLano de F'omenlo tão larga­
mente estruturado e cuja exe­

cução espera ver proficiente­
mente desenvololda.

O meu concelho /ambdm espe­
ra que alguns beneficios lhe Ira·
ga e que melhore a sua vida as­

fixiante e angustiosa.
Nao /Jode continuar, sem grao

ve risco, o éxodo das suas gen­
tes para a cidade, nem podem
as que lá ficam continuar a vi­
ver dos substdios do Estado pa­
ra precários trabalhos e que ga­
rantem precárias condiçfJes de
e�ist4ncia.
Prasa a Deus que o novo Pla­

no de F'omento lhe sela o inicio
de uma vida mais fácil pela
produçãO de maior abundância.

(CONCLusIo DA I.' P ..GINA)

vares, pelo menos enquanto são
de pequena porte.'
Es(p problema estende-se a

toda a setra algarvia, que toda
ela está em Tude nudes,
E' o Estado quem promove a

a;bori�açao por sua conta, res­
peitando o direito de prop'leda­
de ou vem a cobrar do proprie-

cA vida nao muda, o que muda

pianista Sr. Arnaldo Martins de
Brito deliciou a assistência com

algumas mdsicas folclóricas al-
1I&"ias do seu \'asto reportório e
autoria. @.1

'S�,
A gen te Dis tri tal:

José Dhs Cesta J'únior
TI'lLIJ�05E 80'1
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PARA A DECORAÇÃO DO LAR

Produtos antiparasitârios' para uso agrícola:
AGRONEXA - Suspensão
Pó molhável com 8% de Lindane

AQRONEXA - Forte
Emulslio de Lindane e Clordane

'AGRONEXA - Mix·
Emulslo de D. D. T. e Lindane

Suisect 50
Pó molhável com 50% de D. D. T.

Os insecticidas que deVe preferir para: •

Isoaravelho tla batateira, laaarta tla Gouve

e cla amentlo.ira, bichado cla fruta, etc.

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:

Sociedade PermutadoraORANDE EXPOSIÇÃO DB MOBIL/ARlO
EM TODOS OS ESTILOS NOS SEUS

VASTOS SALÕES DA
s. A. B. L.

, 8v. da LlDeraade, 190 Telel. 48141/2LISBOA

�aCDte em VIIDA REAlD 'OE SANfO ANTÓNIO:

ALFREDO DE CAMPOS FAISCA
Rua Rodrigues Sampaio, 76-A

TELEF. 51895LISBOA


